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Que há na nossa Câmara Municipal 

.1 s 

Fundação de Campinas 

objeto de debates 

Sabem todos que se oficia- 
lizou a data da fundação de 
nossa cidade como sendo 11 
(L julho de 1774, aconteci- 
mento a ser festejado, por- 
tanto. daqui ha alguns dias. 
Existiam controvércias a res- 
peito e, porisso em legislatura 
anterior, a requerimento do 
então edil Antonio Rodrigues 
dos Santos Júnior, o presi 
dente da época dr. Laerte de 
Moraes constitutiu uma co- 
missão para estudar o as- 
sunto. sob à presidência do 
dr. Alfredo Gomes Júlio o 
tendo como integrantes os 
historiadores João Batista de 
Sá. Teodoro df. Souza Cam- 
pos Júnior, Celso Maria de 
Melo Pupo, José de Castro 
Mendes e Alaor Malta Gui- 
marães. Depois de seis me- 
ses de trabalho e de várias 
reuniões realizadas, conciuiu 
essa comissão pela ratifica- 
ção da data de 14 de julho de 
1774, quando foi rezada a pri- 
meira missa na Igreja da 
Freguezia de Nossa Senhora 
da Conceição das Campinas, 
que se situava no antigo bair- 
ro de Matto Grosso, nos ca 
minhos que serviam de vias 
de comunicação entre Jun- 
diaí e Mogi Mirim desde 40 
anos antes. 

Todavia, divergiu desse pa- 
recer o membro da Comissão 
sr. João Batista de Sá que 
defendia a tese de que a fun- 
dação do logarejo tinha vin- 
do de 1726, ou 1728 e que as- 
segurava missa primeira ha- 
ver-se realizado em 12 de ju- 
lho de 1772. 

Ante a discordância na fi- 
xação da efeméride, já então 
nesta legislatura, o presiden- 
te Romeu Santini procedeu 
para que fosse ouvido o Ins- 
tituto Histórico e Geográfico 
do Estado de São Paulo que 
emitiu ponto de vista endos- 
sando a Comissão e os seus 
estudos e achou que a data 
representava tradição a ser 
mantida. 

REUNIÃO PLENÁRIA 
ONTEM PARA DEBATER 
A QUESTÃO 
Como o sr. João Batista 

dp Sá, um dos maiores estu- 
diosos da História de Cam- 
pinas, tanto assim que sobre 

ela escreveu uma série de 
23 volumes publicados, conii- 
nuassse mantendo a sua opi- 
nião, a despeito de ambas as 
conclusões, o dr. Orestes 
Quércia, ha pouco tempo, re- 
quereu que se efetuasse uma 
sessão extraordnária da Ga- 
mara para ouvir os referidos 
membros da Comissão, afim 
de dúvidas se derimirem. 

Com a aproximação do dia 
14 de julho, o presidente Ro- 
meu Santini convocou essa 
reunião para ontem, à noite, 
expedindo convites aos inte- 
ressados. 

Compareceram os integran- 
tes da Comissão mencionados, 
com exceção do sr. Alaor 
Malta Guimarães, tendo to- 
mado assento à Mesa o seu 
presidente dr. Alfredo Gomes 
Júlio ao lado dos srs. Rom|p 
Santini e secretário Júlio 
Silva Batista. 

De início, processou-se a 
leitura do relatório da Comi- 
são e do parecer do Instituto 
Histórico sendo, depois dada 
a palavra ao sr. Batista de 
Sá o qual se estendeu por 
mais de hora e meia na de- 
fesa e justificativa^'de sua 
tese, reportando-se à história 
daquelas primeiras plagas 
campineiras, ainda sesmarias, 
como a inicial de Antopio 
Cunha Abreu, que o orador 
considera como o pioneiro da 
futura cidade, muito embora 
Barreto Leme haja sido no- 
meado o fundador. 
INTENSA ANIMAÇÃO 
DOS DEBATES 

Seguiu-se na tribuna o dr. 
Gomes Júlio, que, sem entrar 
no mérito da matéria, limi- 
tou-se a rebater afirmativas 
do orador que o antecedera 
no que se referia ao anda- 
mento, documentação histó- 
rica na qual se baseara o re- 
sultado dos trabalhos. 

E, assim, os debates se ani- 
maram até às primeiras ho- 
ras de hoje, sem que se che- 
gasse à unidade de pensa- 
mentos desejada. De um la- 
do, o sr. João Batista de Sá. 
lamentando a inverdade da 
História, e do outro os ele- 
mentos da Comissão presen- 
tes. 

Permanece, pois, o proble- 
ma na estaca zero e 14 de ju- 
lho ficará prevalecendo co- 
mo o dia marcante da Histó- 
ria da Fundação de Campi- 
nas. 

ENTREGA DE MEDALHAS 
DO 'PATRIARCA" 

Precedendo a reunião em 
causa, houve uma solenidade 
dentro do programa da "Se- 
mana do Patriarca" para en- 
trega de medalhas comemo- 
rativas e conferidas pelo Ins- 
tituto Histórico de Santos, no 
t.to representado pelo sr. 
José Rufino do Amaral Jú- 
lio, diretor de "ELA" (Escola 
Livre de Arte), que se incum- 
biu das promoções. 

Sobre o acontecimento, 
discursou o prof. Euclides 
Guimarães, que focalizou a 
figura de José Bonifácio de 
Andrada e Silva e que, tam- 
bém, recebeu a condecoração, 
depois, juntamente com o 
presidente dr. Romeu Santi- 
ni, dr. Alfredo Gomes Júlio 
e jornalista Adalberto José 
Leonardi e Silva, como re- 
presentante do dr. Ruyrillo 
Magalhães, alvo da homena- 
gem. Em nome dos agracia- 
dos, falou agradecendo o dr. 
Gomes Júlio. 
REDUZIDO NÚMERO 
DE VEREADORES 

É de se assinalar que para 
essa cerimônia, bem assim 
para a sessão de discussão 
histórica, compareceram pou- 
cos edis, tanto assim que sé 
abriram os trabalhos com o 
restrito número de 12 exigi- 
dos: além do presidente e se- 
cretário, mas os srs. Ores- 
tes Quércia, que discursou em 
primeiro lugar esclarecendo 
os motivos do seu requeri- 
mento de convocação: José 
Teófilo Albejante, José Corê- 
vea Althmann. Fernando Pao- 
lieri, Armando José Bertas- 
solli, Palimércio Oliveira 
Pinto, Alduino Zini, Linden- 
berg Silva Pereira, Álvaro 
Salvetti, José Carlos Laselva. 

Mas, no decorrer da noite, 
alguns retiraram-se do re- 
cinto- 


